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CAPAS PARA OS COLLECIONADORES

U "ILLUSTRACÃO CATHOLICA,,
Temo-las já impressas, a 440 réis

Nonle-Pii m CI..0 Secular Porhiez
Suc_essor da Veneravcl Irmandade

dos Clerigos Pobres de Lisboa

O clerigo d'ordens sacras. que desejar alistar-se n 'ete Monte

Plo, deve envlar ao Rev. Padre Alfredo Elviro dos Santos morador

na Avenida Fontes Pereira de Melto. 41, Llsboa, os seguintes docu-

mentos:

—1.* Certldão d'edade. devidamente reconhecida por notario.

—2.' Dois attestados. ou declaracôes medicas Juradas e reconhetidas

por notario, em como não soBre de molestia actual, ou habitual (pa-
lavras textuaes).—3.' Attestado, oudedaracão jurada, dosecretario
da Camara Eccleslastica respectiva, ou do Vigario da Vara, Arci-

Sreste,
ou Ouvidor, em como está no legitimo exerdcio das suas or-

ens. exerce o cargo de...e não está incurso em processo algum
ecclesiastico ou civil.

Os documentos podem ser em papel commum
Se o clerigo residir na Archldiocese de Braga, principalmente

no concelho de Braga, deve dirigir-se ao Rev. Padre Arnaldo Carlos

Lamas d'Oliveira residente na rua de 5 de Outubro, n.' 80 em Bra-

ga, ou ao Rev. Padre Leonel Aragâo Dantas de Sousa, morador em
Laranjeira, Monc£o, se residir no concelho de Mon;ão; ao Rev. Pa-
dre Domingos Affonso do Pa<;o, capellão da Mlserícordia de Via-
na do Caslello, se residlr no concelho de Vianna do Castello; ao

Rev. Padre Manuel do Costa Freitas Rels, se residlr no conce-

iho de FamalicBo ; ou ao Rev. Padre José Antonio de Campos Ju-
nior, parocho de S. Vicente de Aljubarrota, se residir í.o concelho
de Alcobaca.

Os referidos Revs. Padres sâo socios correspondentes do
Monte-Pio ; prestam todos os esclarecimentos, facllitam as admis-

sOes, recebem as quotas, pagam subsidios, etc.
Este concede subsidio na doenca, suspensão e falta de colloca-

î_o; paga visitas medlcas aos socios residentes em Lisboa e nas ter-

ra> em que residirem 20 socios; dá 10 escudos para operacdes drur-
gfcas, ou conferendas medicas e 10 escudos para auxilio das despe-
las com processos ecdesiasticos ou civis; todos podem celebrar na
eaiella do jazigo slto na rua numero 5, do cemiterio do Alto de S.

Jofio; faculta a livraria aos socios, que a desejarem consultar; tem
dlrelto a comprar para si e para as suas familias medlcamentos me-
Ihores e com abatimento de 20 p. c. nas pharmadas mutualistas de
Liíboa; todos têm dlrelto a ser sepultados ou depositados no referi-
do laxigo. etc.

Concede o subsidio de vinte e dnco escudos e mortalha para o

fcnerai dos socios resdentes em Lisboa, e o de vinte escudos para o

_ neral dos soclos residentes fôra de Lisboa.
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CHRONICA DA SEMANA

A Cathedral contente

[OMINGO. Um ceu lovodo pelos ultimos chuveiros, apenas
orlodo de uns penachos de auvens

sobre a garupa dos monles circumjecenfes. Aquella frio eragem molinal dos primeiros dios de

ouiomno. De resto o mesmo recalo domingueiro que duranle onze annos Ihe conheci, nas ruellas

lorluosas ascendenfes para um roqueiro universifario, e que Ihe dão. vista do alfo, o aspecto de

__^-__^_ uma aronha de inumeros pernas sollos do mesmo corpo minúsculo—raizes d um mesmo Ironco,

diria poseur algum porlídario de phroses e imogens colhedrálicas. 5ô
não bimbolham na franslucído afhmosphera

do reponfar do sol as dezenas de feslivos sinos na dezena de torres das egrejos. Bons tempos. esses em que a

alacridade dos sons. reboando pelo volle do rio ou de encontro á conchád<s, me acordava. me esfregavo os olhos,

me laváva e enchia de poz, fazendo revolver-me o alma muito da frescura da infancia, do elvoroco com que, como

iodos as crean^as. eu saudoro o aparecer de mais um domingo . . . Bons femposl^ %

Agoro. os sinos celáram se, como n'um susfo ou n'uma mâguo, e para se ir á missa é preciso allenlar no

giro dos ponfeiros do relogio ou. quondo se oguordo nos odros a hora propria da celebra;ão, não perder um

minuto apoz o retinir da campainha, é porla, pelo sacristão ou pelo guarda do templo. Máus tempos, esfes que se

vão prolongando como os mysferiosos casligos que lentas forfurom os rogas desviadasl

Quando entrei na velha e sempre beíla caihedral já elle estava a subir os degraus do alfar ao confifeor,

Da alta rosácea que domina a grande nave desenham-se arabescos mulficolôres, orientaes, e fachas de luz, dis-

persas como os raios de sol coados alravez de nuvens assombreados, vinham ferir a rigida seriedode das peso-

dos columnos romonicos. ro<;odas sobe Deus, por quontas rai;as estranhas, nas suas horas supremas em oncios

de fé, Åo ledo direito o alfar do Sanlissimo guardava um silencio de recanto mystico, quebrado havie pouco pe-

las ora^ôes, pelos hymnos, pelas linguas das vélas e alampadas, pelas evola^ôes do incenso... Ås figuros inde-

leveis dos aposfolos e evangelisfas, presididas pela de Jesus, todos modeladas n'essa alvissima pedra que é uma

nqueza poro o embellesomento do cidade e lacilitou sempre a plasticisagão das ideagôes dos seui ertistas, lã es-

tavam no seu cenáculo, que dura ha séculos! E o jorro de luz que fombava da cúpula do transepfo vinha escor-

rer sobre a maravilha do alfar-môr, pondo a feiscor lodo o oiro que recobre a madeira das ogivas, das capeli-
nhas. dos níchos, das flora;ôes estranhas em que o gothico alli entrefefeu a alma insatisfeifa de arfisfas admiroveis;

despertondo todo o biblico scenorio reolislo dos ollos relevos; repuxondo, lá em cima. das sombras, o grupo do-

minador do Calvario, cá mais embaixo essa figura dulcissima de pureza. de conlentanien/o. de grogo humilimo e

immaculada frescura de flôr. que é a da Virgem da Assumpgão da Sé Velha de Coimbra—a mais linda e espiri-
tual imagem de Nossa í.enhora que as minhes préces d'olmo. mais viva de dôr e de esperan^a. teem beijodøl
Lembro oo* vêl-a. com inveja a ardencia mysfica d'essa Meia-Édade plena de luz e de génio alado. que sonhe
como nenhuma cutra, frensfundir na linha for^odo d'uma eresfa que sobe, sebe no or afé socior-se no esfreifo

abra<;o das ogivas. á respirafão das alm.as que rezam e o olor indefenivel do patriofismo d'um povo feifo arte;

que soube. como outra jamois, obrir sorrisos de Deus no foce dos onjos, dos virgens e dos Santos I . . .

E rezei. Ero jã oo Evantfelho. Denfro em pouco. o Lavabo. E depois. elle aproximou-se do prime.ro de-

grau do altar. O templo esfava em silencio. Ao lado. nos seus fumulos de pedra, as princezas e os bispos dos

tempos de glor.a escufavam, e a calhedral, do sitio onde estava. deu-me a impressáo de se reconcenfrar mais,
como poro venficor cuidosa e álerfa, se es trodi?ôes da velha e heroica fé, que ello aconchega. iom ou não ser

confirmadns. E porquê. fal especfagão da parfe d'ella ?

•i-_

E
qUCc- P°brC rendo.do oIvo d«*«va vêr e côr ozul d'ume fordo. e o omarellodo d'umos polainos e bolos

mihlores . . t que o parocho que viero do Fron9o. de muito longe, já com cicatrizes. ia fallar ao seu rebonho
uma dura lmguagem. aprendida lá nas ferras do amor de Deus e das viîôes da morfe . . .

__rfe Prudcnteaie miel/igentes. clomovo olermodo o frecho da epistolo do Apostolo oos chrttãos despre-
venidos de tpheso. Elle noo poderio dizer ao soldodo. lé fôro. que oos seus lares o seu exemplo de sacrificio
enorme pela Patr.a ero reeditado. se ellc via. ao regressar, que o delirio se apoderára de fodos I Se o esqueci-
menfo do dever et.ravo pora os exhibi?ôes desmorolisantes e para os diverfimenfos perversores, pora as ombiC5es

f^'Zln Tr" 'f™-'0™. 3em, "crupulo. aquelles que mais obrigaC-0 feem de repetir. como é de cren-
tes. ca dentro, a hccao das fnncheires I

orondo^nU^TA?08 coJVue>í° "° P™ q«*m não honre o socrificio da natfo
- honremo-lo nôs.

'

ta? e senT ZÍLfcT ™rt;f.cocoes *°lun<°™/ « i» & Deus. que baixou transformada. n'um flogeH. de

o «rrifiriol,P„ ? 1-'°
C S0bfe ° mundo em dcsvorio1 Corresponda oo saerif.cio doa que ĩ_rtir«m.

fc£ oôûT ní^.ÍSiÍSî
aSS'm

nS,? *T P°Tel °OS «ue »»*— ^Porariamenfe. c^elle. vêr des-

"J_2^iasĩr
■ No finaK ás^^ • ~ **^ ** ■

cheio£^^^ no olfo.nof_.gor da sua ros*ce_

Mas Porfugal-ei de nôs I ai de nôs ,-£ÎJ^J.^'tí
~

?**
' ' "

F. V.
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"VicfLaL intensa
Por J. de Faria Machado. O CrâVO.

marqueza de . . . logo depois da morte do filho sumira-se no seu casarão da

Beira. Fôra tão inesperada, tão tragica, aquella morte— uma duzia de faca-

das mysteriosas á esquina d uma alfurja— e tão mexeriqueiramente se rumo-

rejara das causas. tanto se remechera na vida do filho, que a pobre senhora

resolveu desapparecer. Os estouvamentos de D. João Manuel tinham positivamenle irritado

meia Lisboa, que não perdoava ao fidalgo esturdio, as suas predileccôes pela ralé. E tanto

tinha descido no conceito mundano que se affirmava, que a condessa de. . . sua tia paterna
—

um clarão de perdida belleza dentro d'uns sessenta annos inrpertigados de preconceitos
—commentára a sua morte n um tom irritado de crueldade :

«Um fidalgo morreria bem d'uma estocada. Nem ~o menos umabala!... Mas para
um fadista . . . uma navalha está bem. *E o dito amargo correu, fez sucesso _ chegou
aos ouvidos da mãe. A infeliz íenhora sentia-se horrivelmente so; ninguem enlendia a

sua magua, ninguem a ajudava a chorar. Despediu os creados, vendeu as carruagens e

partiu para o longinquo solar, que que herdara da lia Corinda. Mezes depois ninguem
a lembrava já.

Alli a visitei algumas vezes. Occupava uma ala do sombrio casarão, que com as

suas quatro lorres abragadas de heras, o seu pateo medievo e nobie onde havia esla-

tuas adormeeidas sobre tanques fradescos, dominava alliva. a pequenez humilde e reco-

Ihida do valle. Restaurára apenas meia duzia d aposenlos e doía correr a casa de-serta,

com os moveis desmantellados, cruzar o salão com o damasco das paredes em tiras, os

crystaes das credencias n.anchados, sinistros, escabellos e cadeirôes desfazendo-se aos

poucos, rangendo ameacas, o velho cravo hollandez vibrando sons inconscientes com

o tremer dos sobrados em ruinas.

Nas noites d inverno aquelle cravo toca,—disse-me a Marqueza confidenciando um

intimo pavor
—mas so raras noifes, sá quando alguem morre, aquellas cordas abandona-

das, vibram uma musica de doido, mas soturna, plangente como um responso, como um

piar d ave presaga , . , Sorri e tentei calmar aquelles infantis receios. porque aquelle iso-

lamento. aquella vida entre recordacôes, entre ruinas, enchiam de sinislros pavores. de

visôes, de presagios aquella alma despedacada.
Tempos depois voltei. Em pleno inverno, em pleno temporal, que intransitava os ca-

minhos, a minha estada foi mais longa. Uma noite, a meio serão. o cravo vibrou longín-

quo a sua toada de morte.

— E' elle . . . E elle . . . disse-me num arripio e cortando me as palavras com que

eu pretendia desfazer semelhante agoiro acrescentou :

Verá, alguem que morreu. Resemos. resemos . , . Logo o sino badalou a agonia e

um fundo arripio gelou-me tambem.

De manhã soubemos pela velha creada, a boa Rosa Vaqueira, que ha cincoenta

annos não largava a sua menina, que o caseiro, o Serafim das Hortas, lá morrera n'a-

quella noile.

«Não Ihe dizia?— tornou a Marqueza apavorada. E assim por todos, portodos!..

Espero sempre ouvi-lo na minha hora, cada noite, cada dia, cada instante... E quando até

mim chega, e plangeia, o solugo d'aquellas cordas, toda eu tremo n um intimo receio.

Mata. Mata...» Tentei sorrir e alinhavei sem geito, desculpas. razôes, motivos para tão

extranho tocar, mas no meu espirito a duvida persistia já.

N'essa noite, um pouco antes das 1 1 . quando relativamente alegres conversavamos

do passado e eu Ihe lembrava a minha camaradagem com João Manuel, o cravo ran-

geu e come?ou a tocar!

E elle... dissemos nos apavorados e esperamos tranzidos o fim d aquella musica

infernal. De repenfe um grito suffocado estrugiu e logo n'um ronco. abafado como um

hausto d'agonia. arrastou-se uma voz : 'Senhora . . . Senhora ...»

lE' a Rosa, Meu Deus.» Gritou a Marqueza e corremos ao seu quarlo.

N'um velho cadeirão d'Utrecht esfarrapado. a velha Rosa Vaqueira, que ha cin-

coenla annos não largava a sua menina, agonisava n'uma syncope cardiaca, emquanto

no salão. o velho cravo holandcz, gemia monosonico, cruel, o seu responso de pavor. ..

a sua extranha plangencia de morte.

E o cravo, afinal, matara mais uma vez . , .
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Aventuras do alphabeto

noo presen-
^ALTARIA a um sogrodo, <

leosse o leitor com outra

ovenfuro do elphobeto.
Quem inventou os letros? Eis assunto

— — Por« serios e numerosos arligos. Enquanto
não aproormos ás costas dos provincios do philologia
omeno, regolarei os leifores com uma origem engenhoso
que F. A. Sfeenacl.ers descobriu paro os letros do ol-
phobeto .

Como os leifores vão ver. sô em froncez é possi-
sivel ochar coisas desfos ! O ouctor publicou a sua des-
coberfo Des origines des /elíres de l'alphabet, dedicon-
do-o oos Quarante Immortels do Quai Conli. no Gau-
lois du Dimanche, de que fui assignanfe. olii por 1906,
Desgrogedamenfe, como no verso da pagina dos versos'
havia bonecos, um dos meus pequenos foi-se a elles e

tezoirou os versos do L em diante.
Mas os leilores, pelos oufros, ficarão fazendo suf-

ficiente ideo do engenhoso trobolho, que espero um dia
dar nn integra se esfes serôes merecerem a reimpres-
são em volumes.

Quem invenlou o A, segundo o nosso auctor?

Par une chance sans égale
L A doit sa naissance ã l'amour.
Cor chacun sait que, certoin jour,
Hercule fit I A prés d'Omphole.

Attendendo o que olguns leitores nôo sabem fron-
ces e, dos que o sabem, olguns podem nôo oltingir o co-

lemburgo. dou a (raducfão em prosa, com o explicocôo
«Por umo sorfe sem por, deve o A seu noscimento oo

omor, porque todo o genfe sabe que Hercules. cerlo dia
fezo A >fii /A=fi/a=fíou) oos pés de Omphole.

Du B pour expliquer la clef,
En de três goíantes hisfoires,
Lo Pufiphor. dons ses mémoires
N'ous dif: -Le B nait de Joseph 1

«Poro explicor o chove do B. em galonfissimos his-
tonos. o senhoro Putiphor, nas suas Memorias. diz-nos-

U fí nasce de José lebenêt de Joseph=o pafeta
do Jose ! )»

Supponho que osileitores não prefendem que lhes
exphque tambem os oliusôes myfhologices. biblicas, elc.

Pour le C, pos besoin qu'on beugle
Quelque conte mol inventé!
Le premier cos de C cilé

Apporfienf ou premier oveugle.
■Quanfo oo C, não é preciso trombeteor olgum

conto mol arronjodo. O primeiro coso de C ciiado per-
lence oo primeiro cego. -C cilé=cécifé=cegueiro.'.

Un novigoteur. le premier,
Trouvo ie D, Io chose et sûre,
Cor un morin ne s'oventure
Jomois sur lo mer sons son D.

«0 primeiro que ochou o D toi um navegador; a

coiso é cerfa. porque um marinheiro nunca se aventura
ao mar sem o seu D. sans son D=sans sonder=aem
sondar'.

Un potier, dans son humeur brusque,
Brisanf un vase mol fourné

S'écrio:—Ce vieux pot faHi't'. . .

L'E nous vient donc d'un vose éfrusque !

•Um olcro, de mau humor, quebrando um vaso

mal torneodo, exclomou :

—Este velho voso faz o E fait l'E—fêlé, rachadoi
—O E, pois, vem-nos de um vaso efrusco..

Enquanto eu, velho frade, me eslou agora recor-

dando d'aquella fabulo sermonotica de Viennef Le pot
fêlé. o minho genlil leiloro, eslá recordando aquelle vase

brisé, de Sully Prudhomme, onde morrio umo verbeno,
vaso quebrodo com um leve foque de leque! E repele
com o seu poefo fovcritô:

Souvent aussi la main qu'on oime,

Effleuranf le cæur, le meurfril ;

Puis le cæur se fend de lui-même,
La fleur de son amour périf.

Toujours infecl aux yeux du monde,
II senf croîlre ef pleurer fout bas

5a blessure fine ef profonde;
II est brisé, n'y fouchez pas!

Ai os mulheres, os mulheres! Volfemos ás ori-

gens do olphabeto.

Jusqu'oux Poledins, font chonfés,
De l'F remonte l'origine :

On vit, en pleine Polesfine

L'F naĩtre, ou milieu des Croisés.

Não pude descobrir que allusão se encerra nesta

quedro. 'O F remonto suo origem oté aos Paladinos,
tão decantados: viu-se em plena Palesfina, o F nascer

(Lesfenêlre seria o nome de algum Cru_rado francês?)
no meio dos Cruzados »

Le G n'est pas blanc, ca s'explique;
Le soleil lui grilla lo peou. . .

S'il a le feinf d'un moricaud

C'esf qu'on frouva J'G en Afrique.
•O G não é branco, e explica-se: o sol lostou-

Ihe a pelle. Se tem a côr de um moreninho é porque se

encontrou o G em Africa—on trouva l'G—on Irouve

Alger=encon\ra-se Argel ...»

L'H, ca ne faif plus question,
Dans le Rhône a plus d'une aftache,
Puisque l'on appelle Pêre H
Son faubourg natal ã Lyon.

■Quanto ao H, já se não questiona: fem mais do

que uma affinidade no Rhodano, visfo que se chomo

pae h {=pêre A=Perrache) o seu boirro nofol em

Lyon.» Os que visiferom o bcllo cidode de N. Senhoro
de Fourviêres sobem que Perroche é o nome de um dos
caes sobre o Rhodono.

Vomos lá a ver como appareceu o esguio I :

Quand le vache lo, grosse et blonde,
A Jupiter donno son loif,
Dons l'Olympe, olors opporoil
Lo premiêre íeflre I du monde.

■Quondo o voceo Io, gordo e loiro, deu o Jupi-
ter o seu leife, no Olympo, enfSo opporeceu o primeira
letra I tlellre /-=/a/7er/'e=leifarial) do mundo,-

Le J . . .
, on m'en a rien dii;

Mais il duf paraître sur ferre
Sur une pierre tumulaire,
Car c'esl la qu'on frouva: Six J,

■O J. . . nado me disserom d'elle; mts deve ter

opporecido nesfe mundo. sobre umo compa, porque
foi lá que'se enconfraram: seis j: (six J=ci-gî(=aqui jazl)

No proximo serôo veremos os notaes dos oufras
lettros que escaporam á fezoura do meu pequenol Se
ella as fivesse levado todas, io-se-me um bom par de

■nôo sei. se com oprozimenfo do leitor !
seroes-
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Centenario de Suárez m

Realizou se em Granada um con-

gresso suareziano. devido ao 3."

centenario da morte. em Lisboa. do

doutor eximio. o illustre professor co-

nimbricense. — Portugal esteve bella-

mente representado no congresso
H

HHEl-

Aposeníos da casa de Suárez

O minisfro da instruccão. snr. Andrade -J-,

chegando a Granada para assisfir ás (esfas

centenarias.

^

flb
L.

_ -.._>_._■. .

<rtl
.

|l||MnjiiiiTm<iiiil__-lllÉi

O sapienlissimo jesuita Francisco Suárez^

~&

Casa onde nasceu e viveu em Granada o doufor eximio
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Memorandum artistico

O Cenfenario de Campoamor em Madrid
O monumento dedicado ao insigne poeta no Parque del Reliio, cobvrto

_>_ de fíores durante a commemoracão. /?^-

#R*
^ *\

;.•/•'

190

Os ttøesoupos de Braga

Artistica abobada goihico-manuelina da Capella do Senhor Morlo, annexa é egre/a de S. João do Souto

(Phot. Viriato Silw)
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^A pesca do submarino^
V
por vapores ingleses (

h

Ligacão de balerias eleclricas enlre mmase __ /e< Prendendo uma boia ao eslremo da rede

O casfello de prôa de um anfigo barco de pesca hoje caca-submarinos

(Phots. ofticiie.'

ILLUSTRACÂO CATHOLICA 191



r

V

J)a Qnerm fcûropeia
"-.

_j

#■•

_, .. t'-~fi
■

^" í

"■ '

'•■■■-■' ^#VAí^3v:'_í|.- V
;

'

-., •>•■ ••'»"'%;í'îw'_,fj^jtí_*r^-:.í

p
- O re/ </o A'am, que ha pouco se

Jeclarou abertamente ao ledb dos

alliados, rompendo as relacôes com

Allemanha e nolifícando-lhe o estado

de guerra.
—O Siam fíce situado na

extreme Asia, e o tei, Chulalongkorn,

visitou em tempos, Portugal.

Sapadores construindo uma eslrada atrevez das ruinas de uma povoacão

RAZAO DE PESO

Obelisco commemoraiivo da independencia
em Washinglon

— 7"e#iAo um grande prezer, sempie que vtjo um rapet
rico casar com uma reparige pobre.

—Porque?
—Porque desse modo ficem meis reperiges rices em

circu/ecio.
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Os desportos do Outomno
O paiz do desporio celebra o fim do tempo defeso com grandes festas

cinegeticas na Escocia e Irlanda. São animadas scenas as que originam,
como d estas pholographias se deduz. bellas. artisticamente, palpitantes de

vida: são valiosos documenlos do desporto inglez:

Reunião das matilhas para comecar a cacada

A malilha airavessando um rio em perseguigão de uma peqa de caca
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RfllESTRAS DE ARTE CHF?ISSfl
XXXI.— Interpretacão (-Hegoria, hhpoiypose, etc.)

seu desfino elerno.

EMELHANTE á personifica<;ão é a allegoria. em que o artista procura exprimir uma serie de ideias

ou um conceito complexo por meio de fíguras. E' a metafora confinuada na arfe. A vida humana,

o bom governo elc. etc. são assumptos de quadros alegoricos bem conhecidos. Nas paredes do

celebre Campo Santo de Piza, ha curiosas allegrias da morte. A que reproduzimos represenfa o

Iriumpho da morle. Anjos e demonios vão colhendo as almas dos defunctos e levando as para o

A Philosophia

to da

0 Inumpho da mr.rlĸ Campo Sanlo de Pisa)

Oulro ponlo a que o interprete
deve altender é o qi.e se chama a com-

_/rffc VjK-Ji v __________.' « penelra<;ôo. Consiste em reunir no

.^^*^^^^ •JP^^m^l ■<, mesmo quadro assumplos diversos em

/ ' •*"*

que um dos personagens entra co-

mo prologonisfa commum. Assim por

exemplo nos sarcofagos e pinturas ca-

lacumbas é frequente aparecerem reu-

nidos n'um mesmo quadro dois ou

Ires milagres u'e Chrislo : v. g. a mul-

l.filica<;ão dos p5as e a cura da Ca-

nanea. E' preciso porlanlo attender a

esfe facto na interprefagão.
A hypotypose mefte debaixo dos

olhos de um modo vivido as coisas.

Usa-se nas figuras fazendo sahir da

bocca das pessoas algumas phrases cu

symbolos. porexemplo: flores. para si-

gnificar pala\ras amaveis, fogo, para

a ira. E' ella quem dá forma sensivel

és ac?ôes do personagem: essim o gal-
lo posfo junto de S. Dedro, indica a

negacão do aposlolo durante a Paixão

de Chrisfo.

Com a personifíca^ão e a hypo
lypose é que os artistas represenfavam
conceifos diversissimos. Um homem

que está debaixo de um portão significa
que esfá a sahir da cidade. Para se di-

zer que um homem falla, punham o ges-
mão em forma de der uma ben?ão. A vibora junto de uma fígura indica a maldade, se a figura fosse

A Theologia A Juslica—(Roma-Vaticano)
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ume arvore e tivesse junto um homem com umn machada ind caria o famoso Irecho evnn^elico
rerum . . . omnis enim arbor excidetur (vide Garucci. Arte cristiana, vol. I. pag. 44"S

Mefonymia. segundo Grossi Gondi. 1 .

c, é a represen(a;ão da causa pelo effeifo,

e do concrefo pelo ebfracto, Raphael con
-

cretisou em quatro figuras mulheris a poe-

sia. a theologia. a philosophia e a justi^a.
A' poesia deu como emblema uma harpa, á

justi^a uma espada, á theologia os livros

sagrados, e á philosophia duas esphinges.
Além d'isso para fornar mais claro o con

-

ceito fez acompenhar as quatro fíguras com a

respectiva inscnpcão. reveladora do seu pa-

pel carecferistico. Numero efíatur. indica a

poesia, Divinarum nolitia a theologia etc.

As inscripcôes quando acompanham os

quadros são de grande utilidade para a sua re-

cfa interpretacão. Nas miniaturas" dos anfigos
codices ellas e o texto onde estão inseridas as

illuminuras, são guias seguras pera entender as

fígura^ e actos dos personagens. Tambem nas

feorias de Santos que adornam as paredes
das basilicas, es inscripfôes e os symbolos são

grandemente elucidativos.

Do symbolismo frataremos na proxima

palesfre. Hoje basfa chamar a alfengão do es-

tudioso para oufro auxilio que algumas vezes

nos fornecem as proprias f.guras humanes

quando são retratadas ao vivo. Assim na arte

ifaliana enconlra-se com frequencia o retrato

de Dante. Sô este elemenfo é uma luz impor-
tanfe para se chegar ao conhecimento da na-

tureza da scena representada. Conhecendo a

obra e a vida do grande poeta poderemos fa-

cilmente dar com o assumpto que o arfisfa

represenfou.

Progenies vipe-

Agnus, Gioíto Relralo de Danfe (Museu Nacional de Florenga)

o°°°°o
o o

0 0

°°ooO°
ooO00oo

o° °o
o o°°o o
o o o o
o o o o

O 00 o

o_ .0 o_ _o
-00» -oo°

IiagriEqa
ía B. C. O.)

Quando serene lagrima bemdita

D'esses teus olhos limidos desceu,

Immensamente linda, uma oulra estrella

No céu eppareceu I

E hoje, se á noute. trislemente sô,

Elevo ao céu o meu cansado olhar

Grande. serena e limpida, essa lagrima
Vejo-a no céu brilharl

Coragao
Meu louco corar;ão, o que desejas?
O que procuras tu, coracão meu ? . . .

Procuro o feu olhar . . .

E quero vêr o céu.

Noesga

^r
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Jacintho de Magalhães Barros d'Áranjo
Qaeiroz

Com a avan^ada edade de ÔO annos. fal-

leceu, no passado dia 3. na sua quinta do

Rego. em S. Martinho de Dume, onde aci-

dentalmente residia. o respeitavel cavalheíro

desta cidade. ex.,n0 snr. Jacintho de Maga-
Ihães Barros d'Araujo Queíroz.

O illustre extincto era immensamente con-

siderado n'esta cicLade, mercê das suas altas

qualidades de caracter, motivo por que o seu

fallecimento foi muito sentido.

No extincto regimen, e em tempos dos sau-

dosos Conselheiro Jeronymo Pimentel e Vis-

conde da Torre, foi uma das figuras mais em

evidencia do partido regenerador. em que sem-

pre militou. sendo por vezes eleito Procurador

á Junta Geral do Districto. e exercendo outros

cargos da confianca d aquelles seus chefes po-

lilicos, de quem era parente e amigo dedicado.

Nasceu na Casa de Créstes, solar da sua

familia. em 2 de fevereiro de 1837, e era filho

do Dr. João Roberto d'Araujo Queiroz de Ma-

cedo Borges, Juiz de Fôra no tempo de El-Rei

D. Miguel. da illustre Casa de Cima de Villa,

em Provezende, Traz-os Montes. e D. Maria

Rita de Magalhães Barros de Lan?ôz Barreto

Cardoso de Menezes, descendente dos Maga-
Ihães Barreto, da antiga Casa de Matto-Bom.

Era o chefe da familia Magalhães. de Pon-
te do Lima. — ramo directo dos Magalhães e

Menezes. antigos senhores donatarios da villa

da Ponte da Barca. estando. por isso. ligado
ás principaes familias do norte do paiz.

Representava os môrgados do Ribeiro ec'.

Jíilí .îa Gonfalv .s Uaí .nja

Passa no dia 18 d'oufubro o 1.° anniversario da mor-

le da innocenfe Juliefa Gongalves Valen^a, filha saudosis-

sima da ex.ro* snr." D. Thereza Delfína d'Araujo Valen?a.
Parece que ainda foi honfem que a morfe a arrebafou im-

piedosamente aos carinhos dos seus I Quem isto escreve

foi tesfemunha ocular da resigna^ão, verdedeiramente chrisfã,

com que essa innocente crienca soube soffrer a doen;a e

sobrefudo encarar a morfe I

Espirito Santo (Ponte do Lima). de Faquêllo
(Arcos de Valdevez), e a casa vincular de Crés-

tes (Barcellos), sendo, tambem, pelo seu casa-

mento com a Ex.ma snr.aD. Maria das Dôres da

Silva Coelho Cerqueira. administrador do vin-

culo de S. Braz da Torre, e do grande Prazo

do Rego (Braga).
A' respeitavel familia anojada. a lllustracão

Cafholica, apresenta sentidas condolencias.

Edifícava a sua piedade, ao receber os Sacramenfos

Fallava-se-lhe do Ceo, e ella sorria, manifesfando desejo
d'ir para lá -, 'mas a Mamã não quer, dizia ella, pois esfá

sempre a pedir que eu sare» I Porém Deus sempre lhe faz a

vontade, chamando-a a Si na manhã do dia 18 d'oufubro

de 1916. E como foda a sua preoccupacão duranfe a doen-

?a era a affliccão em que via a Mamã, mal chegou ao Ceos

crêmo-lo bem, uma grande gra^a conseguiu logo para sua

inconsolavel Mãe—a resigna^ão I E agora que ella está go-
zando no Céo uma felicidade, que a Mãe na terra não po*
dia proporcionar-lhe, agora quantas gracas e benfũos não

ha d'ella alcancar para os séus mais infimos e para quanfos
d'ella nunca se esqueceram !

Querida Julieta, snbes que, durante todo esfe anno

nunca fe esqueci ; não me esquegas, pois. fambem, que tnnto

preciso do auxilio divino.

Não esquecas <_o mesmo fempo aquellas criancinhas,
de quem eras fão amiga, as da Cafechese, a quem ensina-

vas e que, no dia do feu funeral, lá fôram á egreja (nunca

esquecerei fal scena I) rezar o seu Tercinho, com os olhos
razos de lagrimas, as da innocencia, fão expressivas e fão

sinceras l

Emfim, n'essa mansão de paz, onde fe encontras, nSo

deixes de pedir a Jesus a maior das gregas na hora pre-

senfe—a paz, suspirada por fanfos, tanfos cora.ôes sobre
a ferra 1

Adeus I querida Juliefinha, afé ao dia em que nos vere-

mos reunidos no Céo! Véla por nôs fodos. que somos de

Jesus e para Jesus queremos ir.
—R. M.
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IIVRARIA QRUZ
BRAØA

Telephooe d.° 29

Cas<

Telegramas: CRUZ LIVRARIA

fundada em 1888

EDITORA das obras do celebre hidroterapista Mgr Kneipp.
EDITORA de muitos livros adoptados no ensino primario, normal aecun-

dario, especinl ê superior.
EDITORA e proprietária da Cole^ão Sciencia e Religião.
EDITORAdelivros de piedade—Centelhas Eucaristicas, livro de Oracôes, eto.

Completo sortido de Papelaria objectos de escritôrio—Utensilios e modelos

para desenho e pintura—Agencia de Publicacôes.

OFFIC.ÍV-AS
DE

Gsculptura enj Jãadeira

Teixeira Fanzeres
RUA DO SOUTO 134—BRAGfl

N estas conhecidas officinas, executam-se com a maxima perfei^ão, imagens desde

a miniatura ao tamanho natural. Esculpturas com magnifica pintura. Tem sempre em de-

posito um variado sortido de imagens, bem como banquetas, douradas, belas automaticas,

jarras. sacras, sanctuarios, crucifixos e outros artigos religiosos. Encarrega-se em todo

o paiz de altares, tribunas, decoracôes em qualquer estylo. e de todos os trabalhos perten-
centes a este ramo d'arte.

Perfe.pão © mtidez ©m tudo

prepos njodicos @)
■N©

Contra riscos de guerra ferresfres

e maritimos, gréves, fumultos e roubos.

segura a Companhia Luzo-Brazileira

5de
Seguros /***

agreS
Séde — Lisboa, Largo S. Julião \^^

19-2. °—Tel. C. 2961. Banqueiros: Pinto & Sot-

°-Maior.— Agente em Braga, Amares. Povoa

de Lanhoso, T erras de Bouro e Vieira

josé de Faria Machado

Rua do Souto 105-1.' BRAG4

Luneta de ©uro
Oficinas de esculptura, encadernagão e concer-

tos de imagens, batinas e vestes sacerdotaes.

Artigos religiosos, imagons, paramentos Har-

moniuns, oculos, pincenez, binoculos, cutelaria,

optica e artigos de phantasia.

flurelio TT.on.eiro & C.a
Rua do Ouvidor, n.° 123

Caixa po.tal 1588- RIO OE JANEIRO

Telephone 5593, Norte

•lllustra^ão CathoIica» vende-se nesta casa,

Numero avulso 300 rs. (moeda braz lelra)



Escriptorio de Negocios Ecclesiasticos
DO

Padre Villela b) Irmão^
(Joaquim Pereira Villela)

-

'~>yp
■

.
U

Este antigo Escriptorio de NegociosEcclesiasticos
e Civis, encarrega se de todos os negocios dependentes

das reparticôes ecclesiasticas de Braga, Nunciatura Apo_á6IicÍ1.
e de Roma, taes como processos de ordens menores e sacras e seus

respectivos Breves, licencas para casamentos
com proclamas ou sem elles, dispensas de parentesco ern todos

os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justificacô__. ^,,
de baptismo, casamento, obito 3 de estado livre.

Breves de reduccão de legados, sanatorias, em geral quaesquer
Breves Apostolicos, e tambem dos negocios dependentes
das reparticôes civis, judiciaes e militares em relacão com •

os negocios ecclesiasticos, o que tudo é tratado

com sunma brevidade e maxima economia.

Vem aneæatt ftomesmo ecriplorio -*wna lupoqraphia
a rapor. denominada dos -Êâchosdo ÆÊinho* e officina

de encadernacão onde são eæeculadon
-

'>■■■

quaesquer trabaihon, com maæima rapidex. perfeic&o,
■

e economia.

Toda a correspondencia deve ser dirigida para o respectivo esCrip^orio ao

P.e Wllela Z- Irmão
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